
Começa licitação da escola do Sesi
Unidade terá 3 mil metros de construção com laboratórios de química, física e informática e custará R$ 12 milhões

Na terça-feira 26, um  an­
tigo sonho da prefeita Bel Lo- 
renzetti começou a virar rea­
lidade. O Sesi publicou edital 
para contratar a empresa que 
construirá escola modelo em

Lençóis Paulista. Entre o va­
lor de construção de prédio, 
mobiliários e equipamentos, 
o investimento do Sistema S 
em Lençóis pode ultrapassar 
os R$ 14 milhões. Só o pré­

dio da escola deve ficar nos R$ 
12,6 milhões, prevê o edital. A 
expectativa é que obra comece 
entre setembro e outubro des­
te ano e termine até o final de 
2012. As aulas devem ter início

no ano letivo de 2013. O edi­
tal que abriu o processo licita- 
tório foi publicado o jornal O 
Estado de São Paulo. Na terça- 
feira, a prefeita Bel recebeu em 
seu gabinete o diretor do Sesi

Botucatu, Clóvis Cavanaghi 
Pereira, o engenheiro respon­
sável pela obra, Rafael de Ca­
margo Peixoto, e o diretor do 
Senai de Lençóis, Mário Sérgio 
Cazão, que informaram da

abertura da licitação. A escola 
será construída para atender 
aos estudantes do ensino mé­
dio. No horário inverso, eles 
participarão de cursos profis­
sionalizantes. ►► Página A3
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Um senhor jornal

M E L H O R E S

Grupo Pardal 
leva troféu  
com o Empresa 
Destaque

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

S A U D E

São sete empresas, insta­
ladas em quatro cidades nas 
regiões de Lençóis Paulista 
e Botucatu, e um  contin­
gente aproximado de 500 
colaboradores. São dados 
do Grupo Pardal, fundado 
pelo empresário José Anto- 
nio Foganholi (foto), que 
no dia 20 de agosto, no Ma­
rimbondo, recebe o troféu 
Melhores 2010 na categoria 
Empresa Destaque. Na oca­
sião, o jornal O ECO vai 
premiar cerca de 100 pesso­
as, apontadas pela opinião 
pública como os destaques 
da economia lençoense 
em seus ramos de atuação, 
além de pessoas e entida­
des que se destacam no tra­
balho pelo crescimento da 
comunidade. ►► Página A6
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Diretoria faz ações para alertar e identificar hepatites
A Diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista adotou ações 
para alertar a população sobre 
a hepatite. Hoje é o Dia Mun­
dial de combate à doença. Em 
todos os postos de Saúde, a TV 
Prefeitura divulga mensagens 
sobre a doença. Os 110 agen­
tes de comunitários de Saúde, 
que cobrem 100% da popula-

ção, distribuirão folhetos com 
orientações sobre a doença. 
No Brasil, a hepatite C é a 
maior responsável pela cirrose 
hepática e pelos transplantes 
de fígado. Por ser silenciosa -  
o período de incubação varia 
entre 10 e 30 anos -, as pesso­
as demoram a tomar conheci­
mento da presença do vírus e

da doença em seu organismo, 
que em 80% dos casos evo­
lui para infecção crônica. No 
mundo, uma a cada 12 pesso­
as pode ter o vírus da hepatite 
C. Além da vacina disponível 
na rede pública de saúde para 
combater a hepatite B, cuida­
dos essenciais evitam o con­
tágio, como práticas sexuais

Cristiano Paccola/O ECO

seguras com uso do preserva­
tivo, não compartilhar objetos 
pessoais (alicates e lâminas 
de barbear), não aceitar serin­
gas e agulhas que não sejam 
descartáveis e, ao frequentar 
consultórios odontológicos, 
barbeiros e tatuadores, prestar 
muita atenção à higiene com 
utensílios e produtos.

Sintonia 
com a natureza
Elizur Sanches e o neto 
Lucas Sanches Vachi foram 
flagrados em plena sintonia 
com a natureza. Enquanto os 
dois pescavam às margens 
do rio Lençóis, uma garça se 
aproximou para beliscar alguns 
lambaris que eram jogados 
pela dupla de pescadores. Elizur 
explicou que, no domingo, 
a garça chegou a comer os 
peixes diretamente de suas 
mãos. "É uma maravilha poder 
ter a natureza tão perto da 
gente, não é?", opinou.

E S P E C I A L

As vozes do rádio
Cristiano Paccola/O ECO

O projeto Quem Verdadei­
ramente Somos traz, hoje, a 
história de uma empresa que 
fez parte da formação cultural 
de muitos lençoenses. No ar há 
mais de seis décadas, a Rádio 
Difusora passou por diversas 
fases. Da transmissão tímida, 
a 250 watts e com pouca qua­
lidade, à abrangência de 120 
quilômetros, com sinal trans­
mitido a 5000 watts. Inaugura­
da em 2003, a Ventura FM che­
ga como primeira emissora FM 
da cidade, depois de 20 anos 
de negociações. ►► Página A4

R E G I O N A L

Macatuba debate o crime 
antes dos 18 anos

Autoridades de Macatu- 
ba se reúnem hoje, a partir 
das 19h30, na Escola Fer­
nando Valezi para debater 
os menores infratores. O 
encontro foi proposto pelo 
Conselho Municipal de Se­
gurança, o Conseg, como 
forma de buscar alternati­
vas para coibir o avanço de 
ocorrências com menores de 
idade. O evento é aberto ao 
público e contará com a pre­
sença do delegado Adriano

Joaquim Cres, sargento Ivan 
Carlos Conceição dos San­
tos, comandante do Grupa­
mento da PM de Macatuba, 
e da promotora Mary Ann 
Gomes Nardo, do Ministé­
rio Público. Presidente do 
Conseg, José Roberto Mi- 
neto diz que o menor in­
frator - na ótica dos outros 
adolescentes - é tido como 
um  tipo de herói, o que es­
timula outros jovens a co­
meterem pequenos delitos.



E D I T O R I A L

Formando pessoas
Tem políticos que trabalham, 

tem políticos que atrapalham. 
Há políticos e político. Em tem­
pos de conturbação é recorrente, 
na cabeça do eleitor, a seguinte 
pergunta: para que serve um polí­
tico? Qual é a sua função? Exem­
plos práticos podem ser tomados 
para ilustrar tal função e provar 
que o complexo jogo de poder 
pode conciliar os interesses de 
um grupo com as necessidades 
de uma comunidade inteira.

Um desses exemplos é a evo­
lução do processo de instalação 
de uma escola do SESI em Len­
çóis Paulista. Ao lado de outras 
conquistas da atual administração 
-  como a infraestrutura do Distri­
to Empresarial e a construção da 
Etec Cidade do Livro -, a unidade 
pode ser considerada como um 
ícone da proposta adotada pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) e 
seu vice, Luiz Carlos Trecenti.

Ambos, Bel e Luiz Carlos, 
emergiram como representantes 
da iniciativa privada e seus so­
brenomes estão intimamente li­
gados às duas maiores indústrias 
de Lençóis Paulista. Durante as 
campanhas para as eleições 2008, 
a dupla sofreu com as críticas 
oposicionistas, que apontavam 
a origem empresarial como fator 
para o distanciamento das classes 
populares, as que mais necessi­
tam de atenção.

Oriundos do empresariado 
que são, Bel e Luiz Carlos sabem, 
melhor do que muitos, que as 
empresas raramente desperdiçam 
um benefício físico, como con­
cessão de áreas ou isenções fiscais. 
Mas mostram que sabem que 
nenhuma regalia estrutural é o

suficiente para a tomada de uma 
decisão de instalar uma unidade 
industrial e abrir uma frente de 
emprego em uma cidade. Sabem 
também que o maior patrimônio 
de toda empresa nunca pode ser 
comprado, somente preparado, 
construído ao longo dos tempos: 
seus recursos humanos. Isso de­
manda uma política de formação 
profissional séria, que enxergue a 
cidade no longo prazo.

Ou seja, nada atrai mais o 
interesse do empresariado do 
que a mão de obra qualificada 
disponível. Industriários que 
são, Bel e Luiz Carlos conhecem 
o valor do bom preparo e, mais 
ainda, o atraso que a falta desse 
preparo acarreta aos processos 
industriais. Desde que assumi­
ram, fortaleceram a vocação que 
Lençóis Paulista sempre teve 
para a qualificação profissional, 
aumentaram a oferta de cursos 
em quantidade e em variedade, e 
investiram em estrutura.

Quem ganha com isso? As 
empresas e seus empresários? 
Com certeza, também ganham. 
Mas, acima da classe emprega- 
dora, ganha a comunidade como 
um todo. Bem preparada e pronta 
a aproveitar a vaga de emprego de 
qualidade que possa se oferecer, a 
sociedade sai no lucro com a polí­
tica de investimento na formação 
das pessoas. Mais empregos, mais 
dinheiro em circulação e maior 
qualidade de vida para todos, em­
pregados e empregadores. Menos 
desemprego, menos violência, 
menos doenças. Um círculo vir­
tuoso que abre espaço para todos 
que querem embarcar no trem da 
formação humana.

A R T I G O

Chumbo trocado não dói
Marcos Aparecido de Toledo

Esse é o ditado popular. A 
verdade é chumbo trocado não 
dói ou dói. Ele só não dói quan­
do atinge o couro alheiro, dife­
rente quando o couro atingido é 
o nosso. Há pessoas de todos os 
níveis pregando que a infidelida­
de conjugal, em certos matrimô­
nios, é necessária.

Dia desses, lendo a Revista 
Ultimato, deparei com um artigo 
denominado de "os arautos da 
infidelidade conjugal" que dizia 
mais ou menos assim: "a propa­
ganda da infidelidade conjugal 
está engrossando. Ela acontece 
em todos os lugares e a toda ho­
ra. O número de mulheres infiéis 
tem se igualado ao de homens e 
o adultério começa cada vez mais 
cedo para ambos os sexos".

A médica ginecologista Anna 
Lydia Pinho do Amaral concorda: 
"a infidelidade da mulher é muito 
mais comum do que se pensa". A 
escritora Rose Marie Muraro expli­
ca que as relações extraconjugais, 
às vezes, é obrigação, porque a 
qualidade do casamento é ruim. 
Regina Navarro acrescenta mais 
uma razão para justificar a infi­
delidade: "a fidelidade conjugal, 
geralmente, exige grande esforço 
quando a pessoa se sente viva se­
xualmente e não abdicou dessa 
forma de prazer". A jornalista Léa 
Maria Aarão Reis não vê razão pa­
ra a fidelidade conjugal e esclarece: 
"descomplica muito a vida quan­
do aceitamos que sexo e amor são 
coisas diferentes". O jornalista e 
diretor de teatro Luiz Carlos Ma­
ciel vai mais longe ainda e diz: 
"não há regras para a experiência 
humana, o que há é liberdade".

Além das opiniões contrárias, 
a fidelidade conjugal dos psicote- 
rapeutas, escritores e jornalistas, 
temos as opiniões de artistas fa­
mosos e os exemplos das novelas. 
O ator Sergio Brito, por exemplo, 
se gaba de declarar: "viveu sete 
paixões enormes e nunca foi fiel 
a nenhuma". Outro exemplo da 
atriz Elizabeth Taylor: "se não fos­
se bobamente moralista, teria tido 
mais amantes e menos maridos".

Pregam uma sociedade "mo­
derna" e livre de preconceitos, 
menos a moralidade de Deus,

expressa em Exodo 20:14, on­
de adverte: "não adulterarás". 
Uma verdade deve ser dita. Se o 
homem fosse suficientemente sá­
bio, entenderia que Deus, em sua 
sabedoria infinita, quando assim 
estabeleceu, o fez não para privá- 
los de prazeres pessoais, mas, cer­
tamente, para manter a unidade 
e bem estar da família que se en­
contra muito acima do individua­
lismo e egoísmo de alguns.

O apóstolo Paulo é claro em 
dizer: "tudo posso, mas nem tu­
do me convém". Será que o(a) 
adúltero(a) pensa que somente 
seu desejo deve ser atendido? Será 
que pensa que, ao trair, não esta­
ria invadindo um direito alheio, o 
de sua família. Na sociedade on­
de vive, é basicamente familiar? E 
quem vive numa sociedade civili­
zada e moderna deve saber respei­
tar os direitos dos outros.

Como pode alguém que se 
diz tão moderno e desprendido 
do falso moralismo, ignorar essa 
obrigação imutável? Atitudes as­
sim, trazem desajustes, desarmo­
nias e finalmente dilaceração dos 
laços de família, com consequên­
cias sociais inimagináveis.

A essas pessoas cumpre-nos 
adverti-las: "não se enganem, de 
Deus não se zomba. Aquilo que 
uma pessoa plantar, é isso mesmo 
que colherá".

Felizmente, não revogaram 
a lei da semeadura, se plantar 
seus desejos carnais, essa mes­
ma natureza lhe dará a colheita. 
Porém, se plantar o que agrada a 
Deus, colherá os frutos do Espíri­
to. Uma coisa é certa, os arautos 
da permissividade não falam da 
parte de Deus, pois generalizam e 
mentem. É muito perigoso quan­
do alguém adquire a fama de Ai- 
tofel, que era ousado e sem escrú­
pulos, dando conselhos para que 
o filho do rei Davi traísse o pró­
prio pai com suas concubinas (2 
Samuel 16:20/23). Eles pregam 
aos quatro ventos que trair é bom 
e até necessário. Isso suscita uma 
pergunta: e ser traído? Chumbo 
trocado dói ou não dói. Cuida­
do, pois pode doer onde nem se 
imagina, na alma.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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m a is  u m  p a s s o
O promotor Daniel Pas- 

sanezi Pegoraro deu mais 
um passo para tentar escla­
recer o uso de carros oficiais 
da Câmara. Ouviu uma pes­
soa que teria usado o Sem 
Parar do Legislativo no Gua- 
rujá, no Carnaval. A pessoa 
foi apontada pelo presidente 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna.

QUASE NADA
À época, ele não perten­

cia aos quadros do Legislati­
vo. Hoje é cargo de confiança 
de Juruna. O servidor negou 
uso do veículo e admitiu 
que usou o Sem Parar para 
passar no pedágio. O depoi­
mento acrescentou pouco.

se m  a s s in a t u r a
Com as denúncias sobre 

viagens e contratação de 
empresas, o promotor ain­
da não analisou os cheques 
nominais a Jonadabe José de 
Souza, descontados sem en­
dosso do titular. As ordens 
de pagamento ainda podem 
render intimação de bancá­
rios e até quebra de sigilo.

NOTAS
Com as denúncias que 

chegam ao Ministério Públi­
co, Daniel Pegoraro voltou 
sua atenção a outra revela­
ção. Tem em seu poder e vai 
avaliar com cautela notas de 
empresas que prestam servi­
ço ao Legislativo. O fio pare­
ce bem longo.

CONCORRÊNCIA
O aumento do preço do 

serviço de caçamba, consi­
derado abusivo por alguns, 
pode ter um ponto final. A 
Terceira Coluna recebeu in­
formação de que uma nova 
empresa pode se instalar na 
cidade e prestar o mesmo 
serviço ao custo de R$ 80,00. 
É a lei do mercado.

p o l ê m ic a
A matéria do aumento 

de preço de quase 100%, 
divulgada pelo O ECO se­
mana passada, polarizou a 
reunião semanal da prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB) com 
seus diretores. O assunto foi 
debatido pela chefe do Exe­
cutivo com todos. Só depois, 
o assunto foi repercutir em 
outros veículos da cidade.

OUVIDORIA
Ontem, o diretor de Meio 

Ambiente, Benedito Martins, 
tinha providenciado - por es­
crito - explicação às pessoas 
que mandaram mensagens 
ao site da Prefeitura. Em um 
dos trechos, explicação que 
pouca gente sabe. A Diretoria 
de Meio Ambiente alugou a 
área para depósito de entu­
lho e, uma vez por semana, 
cuida de acomodar os restos 
de construção. Gasta R$ 4,5 
mil por mês com isso.

UNIVERSO POLÍTICO
Por ser esta uma época de 

definições no mundo políti­
co, todos os envolvidos estão 
medindo cada palavra antes 
de falar com a imprensa. O 
médico, ex-vice-prefeito e 
novo presidente do PMDB 
de Lençóis Paulista, Norber- 
to Pompermayer, disse que 
o momento é de trabalhar 
para fortalecer o partido na 
cidade não de falar em no­
mes para 2012.

BONS QUADROS
"Nós já temos alguns 

bons nomes dentro do par­
tido e acho que outros ainda 
vão ingressar. Mas estamos 
fazendo tudo com muito 
cuidado e tranquilidade. 
Queremos ajudar no pro­
jeto que está ocorrendo na 
cidade, com trabalho sério e 
pessoas interessadas em ver 
a cidade crescer", destacou o 
político.

m e l h o r  c a m in h o
Sobre futuras candidatu­

ras para vereadores ou pre­
feito, Pompermayer descon­
versa. "Certamente, teremos 
bons candidatos quando 
chegar a hora", disse. O po­
lítico ressaltou que o partido 
seguirá a orientação do dire­
tório estadual e federal, mas 
também que pretende fazer 
o melhor para a cidade.

LÁ c o m o  a q u i?
"No plano nacional, o 

PMDB está com o governo 
federal com o vice-presiden­
te Michel Temer, um cidadão 
lençoense, porque entendeu 
que isso era o melhor para o 
Brasil naquela esfera. Aqui, 
nós vamos seguir a orien­
tação nacional, mas vamos 
fazer o melhor para Lençóis 
Paulista", disse.

ANÁLOGO
Norberto Pompermayer 

sempre usa o plano federal 
para falar do plano munici­
pal, comparando as duas es­
feras de poder. Com base no 
próprio Norberto, um cená­
rio possível seria uma cha­
pa PSDB/PMDB. A fórmula 
colocaria Pompermayer de 
volta à disputa do cargo de 
vice-prefeito? Aguardemos.

VISITAS
Hoje, acontecem dois 

eventos públicos que con­
tarão com a participação 
da prefeita Bel Lorenzetti. 
Às 11h, no CSEC, a prefeita 
participa da cerimônia de 
entrega de certificado de re­
servista aos jovens alistados 
no serviço militar. À tarde, a 
partir das 16h, ela estará no 
Espaço do Empreendedor 
para comemorar os 10 anos 
do Banco do Povo em Len­
çóis Paulista.

NA CONTA
O governo do Estado de 

São Paulo depositou, nesta 
terça-feira 26, R$ 431,23 mi­
lhões em repasses de ICMS 
para os 645 municípios pau­
listas. O repasse feito pela 
Secretaria da Fazenda corres­
ponde ao montante arreca­
dado no período de 18 a 22 
de julho de 2011.

DINHEIRO b o m
Os valores correspondem 

a 25% da arrecadação do 
imposto, que são distribuí­
dos às administrações muni­
cipais com base na aplicação 
do Índice de Participação 
dos Municípios definido 
para cada cidade. Os muni­
cípios paulistas já haviam 
recebido R$ 831,64 milhões 
nos dois primeiros repasses 
do mês. Com os depósitos 
efetuados na terça-feira, o 
valor acumulado distribuí­
do às prefeituras no mês de 
julho é de R$ 1,26 bilhão.

NA REGIÃO
Confira o quanto os mu­

nicípios da região recebe­
ram em repasses no mês de 
julho: Lençóis Paulista: R$ 
3 milhões. Agudos: R$ 2,9 
milhões. Pederneiras: R$ 1,8 
milhão. Macatuba: R$ 1,1 
milhão. Borebi: R$ 249 mil. 
A Areiópolis: R$ 204 mil. 
São os números do ICMS.

"Eu não dirijo falando ao 
celular. Só atendo e paro 
o carro para falar, pois 
sei dos riscos que pode 
causar por desatenção e 
sei que leva multa."

Adauto Gonzaga de 
Azevedo, autônomo

"Não falo, pois atrapa­
lha a concentração da 
gente. No caso, paro no 
acostamento e converso. 
Sei dos riscos que pode 
causar e, com esse trân­
sito horrível, a atenção 
tem que dobrada."

Wagner joão Benetti, 
operador-líder

"Não falo e nem ligo, 
para não ser multado, 
pois sei que é contra a 
lei. Motorista tem que 
manter a atenção ao 
volante."
Aldemir Lopes, jornalista

Na tarde de ontem, o jornal O ECO flagrou a interdição temporária da avenida Ubirama. No momento, 
equipes da CPFL trabalhavam para reparar o estrago causado por um caminhão aos fios de alta tensão.

F R A S E

"Isso mostra 
que a cidade 
ficará cerca­
da de boas 
escolas, ofe­
recendo um 
leque gran­
de na área 
da formação 
profissional."

Bel Lorenzetti, prefeita de 
Lençóis

P A R A  P E N S A R

"Dinheiro 
perdido, nada 
perdido; Saú­
de perdida, 
muito perdi­
do. Caráter 
perdido, tudo 
perdido."

Provérbio chinês

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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e d u c a ç ã o

Escola de primeira
Sesi abre licitação para contratar empresa e construir escola de Lençóis Paulista; 
engenheiro esteve no gabinete da prefeita Bel para acertar detalhes da obra

V ITOR GODINHO
Divulgação

O Sesi (Serviço Social da 
Indústria) de São Paulo abriu, 
nesta terça-feira 26, a concor­
rência pública para contratar 
a empresa que vai construir 
a escola modelo em Lençóis 
Paulista. O valor-base da obra, 
segundo o edital, é de R$ 12,6 
milhões e contempla uma es­
cola com mais de 3 mil metros 
quadrados e equipada com la­
boratórios de química, física, 
informática além de quadra 
poliesportiva coberta.

O edital que abriu o pro­
cesso licitatório foi publicado 
o jornal O Estado de São Pau­
lo. Na terça-feira, a prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB) recebeu 
em seu gabinete o diretor do 
Sesi Botucatu, Clóvis Cava- 
naghi Pereira, o engenheiro 
responsável pela obra do Sesi 
São Paulo, Rafael de Camargo 
Peixoto, e o diretor do Senai 
de Lençóis Paulista, professor 
Mário Sérgio Cazão, que in­
formaram a prefeita da aber­
tura da licitação.

Além disso, a reunião serviu 
para tratar de assuntos técnicos 
que caberão à Prefeitura reali­
zar na construção da escola. A

A prefeita Bel recebeu em seu gabinete a equipe do Senai/Sesi 
para acertar detalhes da construção da escola

construção da escola será ban­
cada integralmente pelo Sis­
tema S. O município terá que 
realizar obras de infraestrutura 
e urbanização do local.

O processo de licitação de­
verá demorar cerca de 45 dias, 
caso não ocorra impugnação 
ao certame. Depois de hom o­
logada, a empresa vencedora 
terá prazo de 10 dias para ini­
ciar as obras. A previsão e que

as obras, portanto, se iniciem 
entre o final de setembro e 
início de outubro. A expecta­
tiva da prefeita Bel Lorenzetti 
é que as obras demorem entre 
de 10 a 12 meses para ficarem 
prontas. Por isso, as aulas só 
devem começar no início do 
ano letivo de 2013.

A escola será construída 
inicialmente, segundo a pre­
feita, para atender ao ensino

médio. Os alunos terão aulas 
regulares na parte da manhã e, 
na parte da tarde, participarão 
de cursos profissionalizantes 
no Senai. "Não está descarta­
do, porém, o ensino funda­
mental nesta unidade. Tudo 
dependerá de conversas que 
vamos realizar enquanto a es­
cola é construída. O número 
de alunos que serão atendidos 
também vai depender desta 
estruturação", explicou.

Bel avaliou que este é um 
momento importante para 
Lençóis Paulista. Ela lembrou 
que os dois extremos da cida­
de (Jardim Nova Lençóis e Jar­
dim do Caju) estarão equipa­
dos com boas escolas voltadas 
para a formação profissional. 
"Vejo este como um momen­
to super importante. No ins­
tante que a gente está prestes 
a entregar o prédio da ETEC 
Cidade do Livro, agora rece­
bemos a notícia da licitação 
da Escola do Sesi, que fica do 
outro lado da cidade, que fun­
cionará em parceria com o Se- 
nai. Isso mostra que a cidade 
ficará cercada de boas escolas, 
oferecendo um leque grande 
na área da formação profissio­
nal", frisou.

Escola tem projeto arquitetônico moderno e funcional
A prefeita Bel Lorenzetti 

(PSDB) destacou que a escola 
do Sesi tem todos os requisi­
tos para oferecer boa qualida­
de de educação aos alunos de 
Lençóis Paulista. Além dos R$ 
12 milhões que serão investi­
dos no prédio, o Sesi investirá 
outros R$ 3 milhões em mobi­
liário e equipamentos.

Bel destacou que a escola 
terá um projeto arquitetônico 
moderno e inovador. Serão

dois blocos de salas que darão 
para um pátio interno total­
mente coberto. A escola con­
tará com diversos laboratórios 
de apoio ao aprendizado nas 
áreas de química, física e in­
formática. A prefeita adiantou 
que, durante o processo, tam­
bém pretende conseguir recur­
sos para incluir uma piscina 
no projeto, além da quadra 
coberta que já está prevista.

"É uma escola grande, que

o Sesi já construiu em outras ci­
dades, mas que será um mode­
lo para Lençóis por causa do al­
to valor da obra. Serão mais de 
R$ 121 milhões, então é muito 
dinheiro. Ela terá salas de aulas, 
laboratório completos e bem 
equipados de química, física, 
informática, refeitório, cozinha, 
auditório. Tudo numa concep­
ção muito moderna e funcio­
nal", opinou a prefeita.

Bel destacou também a pre-

ocupação ambiental do proje­
to principalmente no quesito 
de aproveitamento de água da 
chuva. "Outra coisa interes­
sante e que deveria servir de 
exemplo é a utilização de dois 
reservatórios de água. Um on­
de fica depositado a água trata­
da e outro receberá toda água 
de chuva, que será usada para 
descarga, irrigação de jardins, 
entre outros que não exigem 
água tratada", observou.

p o l i c i a

Colisão frontal em Avaí mata mãe e filho lençoenses
Uma colisão frontal na ma­

nhã da terça-feira 26, entre um 
Gol e um Ford Escort, na estra­
da João Germano Betting, que 
liga Duartina a Avaí, matou 
cinco pessoas, entre elas mãe 
e filho naturais de Lençóis 
Paulista. Os corpos de Valde- 
lice Alcântra de Lisboa, de 72 
anos, e Willian Henrique de 
Lisboa, 26, foram sepultados 
às 11h de ontem, em Lençóis 
Paulista.

O acidente registrado às 
10h também vitimou fatal­
mente Dorival de Freitas No-

Douglas Reis/Jornal da Cidade

Dois lençoenses perderam a 
vida no acidente, em Avaí

vaes, 75 anos, e Ilda Moreno 
Novaes, 72, condutor e passa­
geira do Gol, e Wellinton Mi­
guel Lopes da Silva, 22 anos, 
condutor do Ford Escort em 
que estavam os lençoenses. 
Outros dois passageiros do 
carro, um jovem de 17 anos e 
uma jovem de 14, ficaram fe­
ridos. A menina está interna­
da em estado grave na UTI do 
Hospital de Base de Bauru.

r e c a p t u r a d o
A Força Tática da Polícia Mi­

litar prendeu, na madrugada da

quarta-feira 27, um homem fo­
ragido do Instituto Penal Agrí­
cola de Bauru. Ele foi detido 
por volta da 1h40, no Jardim 
Cruzeiro, após tentar fugir da 
viatura que fazia patrulhamen- 
to de rotina. Em pesquisa ao 
Prodesp, os policiais descobri­
ram tratar-se de um foragido. O 
rapaz contou aos PMs que não 
havia retornado ao IPA após a 
"saidinha" do Dia das Mães. 
C.A.L.S., 27 anos, segundo a 
polícia, tem passagens por trá­
fico e dois roubos. Ele foi trans­
ferido para Bauru. (CAD)

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

A Comissão Eleitoral do IPREM - Lençóis Paulista, nomeada através do De­
creto Executivo n° 112/2011, faz saber que não houveram quaisquer impugna­
ções à candidatura da única chapa inscrita para concorrer às eleições do Con­
selho Administrativo e Conselho Fiscal do IPREM -  Lençóis Paulista, para o 
biênio 2011/2013, ficando HOMOLOGADA a candidatura da referida chapa 
que segue abaixo descrita:

Conselho Administrativo

Titulares:
Adriano Carlos Paccola -  RG 20.562.549-6 
Arlete Lázari de Oliveira Lima -  RG 9.393.710-6 
Daniela Giacometti Quirino da Silva -  RG 15.243.376-4 
Júlio Antonio Gonçalves -  RG 17.345.552 
Marcos Norabele -  RG 20.062.854-9

Suplentes:
Vanilce Aparecida Gilioli e Silva -  RG 26.796.775-5 
Ermenegilda Regina Casali Moretto -  RG 6.123.844-2 
Maria Cleuza Portes Ramos -  RG 9.585.993 
Maria Angela Veloso -  RG 20.747.035 
Jorge Alexandre Langona -  RG 33.325.830-7

Conselho Fiscal

Titulares:
Ailton Carlos Prignacca -  RG 10.970.549 
Celeide Martha Boso -  RG 16.825.503-0 
Luciana Paccola -  RG 12.386.876 
Luiza Helena Trecenti -  RG 7.705.724 
Wanderley Francatti -  RG 8.915.980

Suplentes:
Rosangela Biazi -  RG 12.629.356 
José Alberto Placca -  RG 18.036.301 
Silvia Lana Felipe -  RG 13.910.429 
Francisca Maria Delbin Paccola -  RG 7.188.671 
Daniel Vieira Sant'Anna -  RG 35.180.505-9

Lençóis Paulista, 26 de julho de 2011.

ROBSON MURADOR 
Presidente da Comissão Eleitoral

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 59,82.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

RECEBIMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA TORNA 
PÚBLICO QUE REQUEREU NA CETESB DE FORMA CONCO­
MITANTE, A LICENÇA PRÉVIA E A LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
PARA IMPLANTAÇÃO DO DISTRITO INDISTRIAL III, SITUADO 
NA RODOVIA JULIANO LORENZETTI -  LEP 060, DO MUNICÍ­
PIO DE LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N°. 04/2011

A Comissão Municipal de Serviço Civil informa aos interessados que 
encontram-se disponíveis no átrio da Prefeitura e no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br, os gabaritos das provas escritas ocorridas no dia 
24/07/11 referentes aos cargos de Engenheiro Civil, Médico Veteriná­
rio e Motorista.

Lençóis Paulista, 26 de julho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 39,01.

NEXUS PARTICIPAÇÕES, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob n° 003.456.005/0001-11 , vem notificar que foram rescindidos os 
Contratos de Promessa de Compra e Venda dos lotes de terra abaixo relaciona­
dos, RESIDENCIAL GRAJAÚ situado em Lençóis Paulista/SP.

Quadra e lote/ N° do contrato/ Iniciais do nome

C31 / 184 / A. M. P.

E16 / 189 / E. D. D. D. S.

I01 / 114 / F. D. S. A.

I10 / 224 / A. O. D. C.

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS 

PAULISTA

Aviso de Licitação 
Pregão n° 109/2011 

Processo n° 172/2011
Objeto: Contratação de empre­
sa especializada para prestação 
de serviços de entretenimento 
educativo com monitoramento, 
apresentações lúdico-pedagógi- 
cas e disponibilização de brin­
quedos e materiais pedagógicos, 
nas Creches e Escolas de Ensino 
Infantil e Fundamental da rede 
municipal. Tipo: Menor preço 
Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 09 de agosto 
de 2011 às 10:00 horas -  O edi­
tal encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
27 de julho de 2011. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor 
de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, 
no dia 28 de julho de 2011. Na página A3. 

Valor da publicação R$ 19,11.

CENTRO MUNICIPAL DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”
Wanderley Francatti, Diretor Administrativo do CMFP de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 
e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Artigo 1° - Portaria 12/2011, de 27 de julho de 2011, DETERMINA a amplia­
ção de carga horária de 20 (vinte) horas semanais para 40 (quarenta) horas 
semanais da funcionária ROSEMARA APARECIDA DA SILVA DE OLIVEI­
RA, Técnica em Treinamento -  Costura Industrial -  a partir de 01 de agosto 
de 2011.

Artigo 2° - Esta portaria entra em vigor no dia 01 de agosto de 2011. 

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.

Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, em 27 
de julho de 2011.

Publicada na diretoria de Serviços Administrativos em 27 de julho de 2011.

Lençóis Paulista, 27 de julho de 2011.

Wanderley Francatti 
Diretor Executivo

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 39,89.

COMUNICADO
A Prefeitura de Lençóis Paulista informa que de acordo com o Decreto 

Executivo n° 222 de 25 de julho de 2011, fica autorizada a empresa Eliz 
Line Transporte e Turismo Ltda a cobrar, a partir das 0h do dia 1 de 

agosto de 2011, a tarifa de R$ 2,35 (dois reais e trinta e cinco centavos) 
referentes às linhas de ônibus que opera na cidade. Para a aquisição de 
passagens antecipadas, através de cartão magnético, fica fixado o valor 

de R$ 2,30 (dois reais e trinta centavos).
O aumento foi autorizado pela Prefeitura uma vez que a empresa Eliz 
Line demonstrou, através de documentos e planilha de custos, que as 
atuais tarifas inviabilizam a manutenção da qualidade e regularidade 
dos serviços oferecidos pela empresa. Vale ressaltar que o novo valor 
da passagem de ônibus é compatível com os menores preços tarifados 

pelas cidades de porte semelhante à Lençóis Paulista.

Prefeitura de Lençóis Paulista 
Crescendo com você

LENÇÓIS PAULISTA
CRESCENDO COM VOCÊ

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


Vozes

Fundada em 1950, Difusora é peça importante na história da comunicação 
lençoense; Ventura FM vai ao ar em 2003, depois de 20 anos de trâmite no 
Ministério das Comunicações Fundada no início da década de 1950, Sociedade Rádio Difusora cresce

C ristiano Guirado

No começo de 1950, o en­
tão prefeito de Lençóis Paulis­
ta, Geraldo Pereira de Barros e 
Hélio Brega, Secretário da Fa­
zenda de São Paulo, e o médi­
co paulistano Miguel Leuzzi, 
começaram as articulações pa­
ra instalar uma emissora AM 
na cidade. Na época, a conces­

são de um canal de comunica­
ção era um critério unicamen­
te político, processo bem dife­
rente do emaranhado de proje­
tos e aspectos técnicos a serem 
observados para a liberação de 
um sinal nos dias de hoje. A 
movimentação foi concluída 
no final daquele ano e, no dia 
11 de novembro, a Difusora ia 
ao ar em caráter experimental,

administrada por Archãngelo 
Brega, com locução a cargo de 
Enio Coneglian, Reinaldo de 
Almeida, Alexandre Moretto 
e Waldomiro Vieira. O prefixo 
era o ZYR 36, com 250 watts 
de potência.

O primeiro prédio fun­
cionava na região da avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, perto de onde hoje

está instalado o Lions Club. 
Em janeiro de 1951, o então 
governador Adhemar de Bar­
ros -  irmão de Geraldo Perei­
ra de Barros -  veio a Lençóis 
Paulista para ser o paraninfo 
da inauguração oficial das ins­
talações da emissora.

O formato inicial funcio­
nou bem até meados da déca­
da de 1960, até que a situação

financeira ficou bastante com­
plicada. Em 1970, Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonico, es­
tava no seu segundo mandato 
como prefeito. Para evitar que 
a cidade ficasse sem o prefixo 
ZYR 36, convenceu os sócios 
a comprar a empresa. "Existia 
a possibilidade de o prefixo 
ser levado para outra cidade 
e meu pai acabou convencem

A esquerda, Benê 
Luis nos estúdios da 

Difusora; ao lado, 
João Carlos Lorenzetti 

(de branco) com 
Luis Carlos Minetto, 

João Miguel Diegoli e 
Alex; abaixo, equipes 

de atendimento 
ao público e 

administrativo da
emissora

do os sócios dele a comprar. 
E eles compraram, como pes­
soas físicas. Na ocasião, eu era 
um advogado recém-formado 
e trabalhava no grupo, fiquei 
encarregado de cuidar dos 
trâmites e resolver assuntos", 
lembra João Garlos Lorenzet­
ti. "As empresas sempre esta­
vam por trás de muitas coisas 
que aconteciam na cidade, os 
sócios sempre estavam pré- 
dispostos a socorrer e meu pai 
colocou a necessidade de se 
manter o canal", continua.

Burocraticamente, a tran­
sição foi complicada e só foi 
totalmente concluída em 
1974 "Tivemos que entrar no 
espólio do Geraldo Pereira de 
Barros para conseguir o alvará 
e fazer a alteração contratual", 
diz. No dia 15 de novembro 
de 1976, a torre de transmis­
são foi afixada na região da ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) 
e as instalações se mudaram 
para a rua 15 de Novembro, 
em 1976. Essa mudança con­
cretizava as melhorias estrutu­
rais, técnicas e administrativas 
da empresa.

Lorenzetti lembra que, nos 
primeiros anos, os esforços 
foram em duas frentes, a me­
lhoria técnica e estrutural da 
empresa. "Gontratamos gente 
de fora para comandar, trou­
xemos o Otávio Geschi, de 
Marília. E tivemos que mexer 
em toda parte técnica, troca­
mos transmissores, mesa de 
som. Era uma emissora que só 
falava para dentro da cidade e 
falava mal, porque o pessoal 
brincava que os microfones 
estavam entupidos", lembra. 
Para ele, o grande diferencial 
foi a reconquista da credibili­
dade na comunidade lençoen­
se. "Tinham problemas técni­
cos, financeiros e trabalhistas, 
era uma empresa totalmente 
desacreditada. Tivemos que 
mostrar a seriedade da equipe 
que estava assumindo e que 
tínhamos a intenção de fazer 
algo bem feito. Não consegui­
mos isso de uma hora para 
outra, demorou algum tem­
po para que nossos locutores

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Gonceição Giglioli Garpanezi. COLABORAÇÃO: Gristiano Paccola,
Logan Humberto Gaversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Gastro.
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Fotos: Cristiano Paccola

u em estrutura e se modernizou ao longo das décadas Ventura foi ao ar no final de 2003 depois de cerca de 20 anos de trâmites burocráticos junto ao Ministério das Comunicações

fossem respeitados. Antes, não 
eram bem vistos, eram um re­
flexo dessa situação", revela.

Por mais de 20 anos, João 
Carlos Lorenzetti conciliou 
a administração da Difusora 
com o trabalho na Zilor. En­
tre 1994 e 1997, período de 
transição para a vida de apo­
sentado, tomou a decisão de 
assumir de vez a emissora. Ele 
lembra que, no início, assu­
miu a emissora administrati­
vamente e não pensava em ser 
um comunicador. Mas o traba­
lho na comunicação quando 
não repele, cativa. "O contan­
to constante acaba envolven­
do. Quando resolvi parar de 
advogar, jã estava hã mais de 
20 anos na ãrea. Nunca pensei 
em me aposentar e ficar sem 
fazer nada", conta.

Em 1997, um novo im­
pacto. "Assumi uma empresa 
equacionada e jã tínhamos 
conseguido aumentar a po­
tência de 250 watts para 500 
watts e, depois, para 1000 
watts. Informatizamos a nos­
sa programação", ressalta. A 
mudança para o novo prédio, 
em 2000, trouxe novos inves­
timentos em equipamentos, 
em busca da modernização do 
processo. Em 2002, o aumen­
to da potência para 5000 watts 
veio com o novo prefixo: saia 
de cena ao tradicional 1380, 
entrava o atual 1010.

Atualmente, com uma 
abrangência de 100 quilô­
metros, a Difusora trabalha 
focada na melhoria da quali­
dade da transmissão. "Vamos 
fazer mudanças na parte de 
transmissão e equipamentos, 
sempre estamos fazendo mu­
danças. Nossa intenção ago­
ra é melhor cada vez mais a 
qualidade de som", ressalta 
Eorenzetti. Ele lembra que os 
diretores técnicos da emissora 
nunca tiveram que se preocu­
par muito em delimitar a pro­
gramação. O ouvinte fez isso 
ao longo dos tempos. "Ela foi 
sendo moldada ao gosto da 
população. A comunidade 
sempre participou muito da 
nossa programação", completa.

Perfil técnico
Nome da empresa: Sociedade Rádio Difusora 

Ano de fundação: 1950

Fundadores: Geraldo Pereira de Barros, Hélio Brega e Miguel 
Leuzzi

Proprietário: João Carlos Lorenzetti 

Número de funcionários: 1 3 

Endereço: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 1 72.

Teiefone: (14) 3264 8100.

Nome da empresa: Ventura FM 

Ano de fundação: 2003 

Fundadores: João Carlos Lorenzetti 

Proprietário: João Carlos Lorenzetti 

Número de funcionários: 1 3 

Endereço: Rua Geraldo Pereira de Barros, 365 

Teiefone: (14) 3264 9090 

Site: www.venturafm.com.br

Ventura FM, uma aventura 
de mais de 20 anos
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Parte do mesmo grupo de 
comunicação que gerencia 
a rãdio Difusora, a Ventura 
EM entrou para o cotidiano 
do lençoense em 2003, sob 
o prefixo 90.1. João Carlos 
Eorenzetti vez revela, pela pri­
meira, um périplo de mais de 
20 anos para instalar a emis­
sora no município. "Eoi uma 
verdadeira aventura", brinca. 
"Jnicialmente, não tínhamos a 
intenção de nos envolver com 
EM, mas começamos a ser co­
brados pela comunidade por­
que outras cidades da região, 
menores que Eençóis, haviam 
conseguido uma emissora. O 
início dos anos 1980 foi uma 
época de expansão das EMs e, 
por intermédio do deputado 
Renato Cordeiro, conversa­
mos com o Ministro das Co­
municações, Haroldo Corrêa 
de Matos", afirmou.

Era uma época de transição 
na política brasileira e o fim 
iminente do governo militar

obrigava a substituição de crité­
rios políticos por critério técni­
cos em uma série de frentes de 
atuação. A concessão de rãdio 
era uma delas. "Eençóis não 
constava no plano bãsico do 
governo, não havia uma estação 
de EM prevista para Eençóis, e o 
primeiro passo foi garantir essa 
inclusão", lembra. "Eogo que 
conseguimos, acabou o gover­
no e mudou tudo. As empresas 
passaram a ter que comprar o 
canal do governo, através de 
concorrência pública", explica.

A instalação do canal ago­
ra dependia do lançamento de 
um edital. Com ele, as empre­
sas interessadas começariam a 
apresentar os projetos. Depois 
havia o julgamento da licita­
ção e, na sequência, a autori­
zação efetiva. "Mesmo depois 
de aberto o edital, o processo 
ficou parado por anos. Demo­
rou alguns anos até o julga­
mento da licitação que nos da­
va como vencedores. Depois,

foram outros vãrios anos até 
a autorização efetiva. O traba­
lho que começou em 1983 só 
terminou no final de 2003.

Com uma ãrea de influên­
cia de 50 quilômetros de raio, a 
Ventura foi ao ar em novembro 
de 2003, com a proposta de 
uma programação mais refina­
da que a da Difusora. "Tínha­
mos uma ideia, que se mostrou 
errada, de que a Ventura não 
deveria concorrer com a Difu­
sora. Não se tocava sertanejo, 
pagode... mas não podíamos 
ir contra a corrente. O ouvinte 
gostava da EM, mas pedia músi­
cas diferentes", diz. O processo 
de definição da grade artística 
foi parecido com o da AM. "Eo- 
mos adaptando a programação 
ao que o povo queria ouvir. Por 
isso, o lema é 'mais perto de 
você'. Hoje, praticamente todos 
os programas tem o disk Ven­
tura, para o ouvinte pedir mú­
sica por telefone, SMS, e-mail 
ou pelo site", completa.

Adriano Duarte no ar pela Ventura FM Equipe reunida da Ventura FM
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Divulgação

Parte do Grupo Pardal, a Divelpa 
é considerada uma das melhores 

concessionárias Chevrolet do Brasil

Um troféu à referência
Com mais de 500 colaboradores e sete empresas atuando em quatro cidades da 
região, Grupo Pardal recebe o prêmio Melhores 2010 na categoria Empresa Destaque

Cristiano Guirado

Muitas marcas projetam o 
nome de Lençóis Paulista no 
cenário econômico regional 
em diversos segmentos. Pou­
cas pessoas conhecem o nome 
de batismo do empresário que 
ajudou a cidade a se tornar re­
ferência na compra e venda de 
veículos, mas seu codinome -  
que acabou virando a marca 
do seu grupo empresarial -  é 
bastante famoso. José Antônio 
Foganholi, o Pardal, começou 
a viver da compra e venda de 
carros usados no final dos anos 
1970 e hoje é um dos princi­
pais empresários do setor no 
Centro Oeste Paulista. Seu 
logotipo agrega sete empresas 
em quatro cidades diferentes,

empregando diretamente cer­
ca de 500 colaboradores.

Pela projeção que o grupo 
proporciona a Lençóis Pau­
lista e empreendedorismo 
regional, a direção do jornal 
O ECO anuncia que o Grupo 
Pardal é um dos homenagea­
dos especiais do prêmio Me­
lhores 2010, na categoria Em­
presa Destaque. No dia 20 de 
agosto, às 20h, no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo), O 
ECO premia cerca de 100 pes­
soas, apontadas pela opinião 
pública como destaques em 
seus segmentos de atuação. 
Junto serão premiadas empre­
sas, pessoas e entidades que 
se destacam pelo trabalho em 
prol da sociedade.

Fundador do grupo, o

empresário José Antonio Fo- 
ganholi, o Pardal, começou 
no ramo com a venda de um 
Corcel ano 1971. Percebeu a 
oportunidade de trabalho e 
começou a negociar a compra 
e venda de carros. Em 1981, 
comprou a Credcar Multimar- 
cas em Lençóis Paulista. Doze 
anos depois, em 1993, Pardal 
comprou a Proeste - Conces­
sionária Chevrolet em Piraju.

Atualmente, fazem parte 
do grupo as concessionárias 
Chevrolet Prodive (Botucatu/ 
SP), Proeste (Piraju/SP), Pro- 
este Avaré (Avaré/SP), Divelpa 
(Lençóis Paulista/SP), Consór­
cio Nacional Proeste Divelpa, 
Prodive Corretora de Seguros 
e Hotel Fazenda Lagoa dos 
Cisnes (Avaré/SP).

A Divelpa Concessionária 
Chevrolet, sob administração 
do Grupo Pardal desde novem­
bro de 1997, é uma das maio­
res concessionárias autorizadas 
Chevrolet do Brasil, que atende 
Lençóis Paulista e região.

A Divelpa é considerada 
uma das melhores revendedo- 
ras da marca de todo o Brasil. 
Em 2010, pelo nono ano con­
secutivo, a empresa conseguiu 
classificação A no Índice de 
Satisfação do Cliente, medido 
pela General Motors do Brasil. 
Um título que mostra o alto 
padrão do atendimento e da 
prestação de serviços da empre­
sa. Entre as 560 concessionárias 
Chevrolet que operam no País, 
apenas 57 conseguiram alcan­
çar essa classificação até 2009.

e c o n o m i a

Emprego tem saldo negativo em junho
Dados do Caged (Cadastro 

Geral de Empregados e Desem­
pregados) do Ministério do 
Trabalho, divulgados semana 
passada, mostram que o nú­
mero de demissões superou as 
contratações em Lençóis Pau­
lista em junho. No período de 
um mês, foram admitidas 890 
pessoas no frente 1 mil demis­
sões, deixando um saldo nega­
tivo de 110 empregos.

No acumulado do ano, o 
saldo continua positivo com 
1.409 contratações a mais 
que as demissões. De junho 
do ano passado a junho deste 
ano, segundo o Caged, 6.243 
pessoas foram admitidas con­
tra 4.834 demissões.

A diretora Administrativa, 
Sílvia Maria Gasparoto, que 
responde interinamente pela

Diretoria de Geração de Em­
prego e Renda, disse que o 
índice é considerado normal 
para o período do ano. Ela ex­
plicou que a maioria das gran­
des empresas faz paradas para 
manutenção, quando contra­
tam e descontratam mais.

Sílvia disse que, somente 
no mês de junho, através do 
PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador) foram contra­
tadas 117 pessoas, superando 
o índice negativo de empre­
gos formais. As pessoas em­
pregadas através do PAT são 
prestadores de serviços e não 
somam aos índices do Caged. 
"Muita gente está utilizando 
o MEI (Microempreendedor 
Individual)", disse, ao acres­
centar que a construção civil, 
por exemplo, aparece com nú-

mero maior de demissão (7) e 
função da maioria dos casos 
se de contratos temporários. 
"As pessoas fazem serviços por 
etapas", analisa.

O número de demissões 
no setor da agropecuária é o 
mais expressivo, com 118 de­
missões a mais que as con­
tratações que, na opinião de 
Sílvia Gasparoto, também se 
justifica pelo número expres­
sivo de contratações no início 
da safra de cana-de-açúcar e a 
redução das atividades antes 
mesmo do final da safra.

r e g iã o
Das cidades da região em 

que circula O ECO, o melhor 
saldo de emprego no mês pas­
sado ocorreu em Macatuba. 
Foram 69 empregos a mais

que as demissões. De acordo 
com o Caged, foram criados 
213 empregos formais contra 
144 demissões. No acumula­
do do ano, o saldo positivo 
em 339 contratações.

Agudos contratou 349 tra­
balhadores e demitiu 340, 
saldo positivo de nove. Em 
Areiópolis foram 75 contra­
tações contra 46 demissões. 
Saldo positivo mensal de 29 
empregos. No ano, Areiópolis 
acumula 344 empregos a mais 
que demissões. Pederneiras te­
ve saldo positivo de 61 vagas 
em junho. Foram 434 contra­
tações contra 373 demissões. 
No ano, Pederneiras acumula 
saldo positivo de 1.008 em­
pregos. São 3.508 contrata­
ções contra 2.500 demissões, 
segundo o Caged. (CAD)

Edital de Citação de Demetrios Urrea nos autos da Ação de Busca e Apreensão n® 333.01.2009.000892-6/000000-000, 
ordem n® 436/2009 movido por Banco do Brasil S/A, com prazo de 20 dias. A Juiza de Direito da Única Civel da Comarca de 
Macatuba/SP, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, principalmente 
0 requerido Demetrios Urrea, que por este Juizo e Oficio Judicial, processam-se os termos da Ação de Busca e Apreensão 
que 0 Banco do Brasil S/A  move contra Demetrios Urrea, brasileiro, portador do C P F  n® 329.119.658-92, cujo teor da 
petição inicial é o seguinte: o requerido contratoujunto o requerente contrato com clausula de Alienação Fiduciària pagável 
em 36 parcelas, para aquisição do veiculo Volkswagem, Gol 1.0, ano/modelo 2006/2007 chassi n® 9BWCA05W17T06770 
placa DHW 9625, deixando de pagar as prestações desde 28/12/2007, tendo sido deferida medida liminar de Busca e 
Apreensão do referido veiculo em 05/05/2009 e determinada a citação do requerido que não foi localizado, estando o mesmo 
'em local incerto e não sabido. Pelo presente Edital fica o requerido Citado, dos atos e termos da ação proposta cientificando- 
0 prazo de 5 dias pagar o debito, bem como, no prazo de 15 dias apresentar contestação sob pena de presumirem-se como 
verdadeiros os fatos alegados na inicial, contados a partir do vencimento do prazo deste Edital que é de 20 dias: e para que 
ninguém possa alegar ignorância expediu-se o presente que será publicado e afixado no local de costume. Macatuba/SP. 
Macatuba, 30 de junho 2011_____________________________________________________________________________________
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Serviço Autônomo de Agua e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhes são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 49/2011 de 27.07.11 -  Nomeia, Rodrigo Fabiano Ferreira de Sou­
za (RG 33.078.480-8), para o cargo de Assistente Técnico Administrativo.

Portaria n° 50/2011 de 27.07.11 -  Nomeia, Rodrigo Jose da Cruz (RG 
44.550.577-1), para o cargo de Agente da Administração Pública Municipal.

Lençóis Paulista, 27 de julho de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 28,20.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 72 de 27.07.2011.......Dispõe sobre o Plano Municipal de
Acessibilidade do Município de Lençóis Paulista.
Lei 4203 de 27.07.2011.......Autoriza a celebrar convênio com a Associação
Beneficente Hospital Nossa Senhora da Piedade, visando a transferência de 
recursos financeiros.
Lei 4204 de 27.07.2011.......Dispõe sobre a doação, com encargos, de uma
área de terra do Município a favor da Ordem dos Advogados do Brasil -  Seção 
de São Paulo -  OAB/SP
Lei 4205 de 27.07.2011.......Altera dispositivo da Lei Municipal n° 4.125, de
7.12.2010 -concessão de área a favor da empresa João Pereira Silva -  Botu- 
catu - ME.
Lei 4206 de 27.07.2011.......Autoriza a receber em doação, com encargos,
de Moretto Indústria e Comércio de Madeiras Ltda., uma área de terras com 
16.188,65m^, localizada na Fazenda São João do Lageado, nesta cidade.
Lei 4207 de 27.07.2011.......Autoriza a receber em doação, com encargos, de
Maria Aparecida Zamboni, uma faixa de terras com 58,26m^, localizada na 
vila Alfredo Guedes, nesta cidade.
Decreto 221 de 21.07.2011.......Autoriza a emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 222 de 25.07.2011.......Autoriza o aumento da tarifa do transporte
coletivo urbano.
Portaria 958 de 26.07.2011.......Cessa os efeitos da Portaria n.° 959, de
3.05.2010.
Portaria 959 de 26.07.2011.......Declara sem efeito a Portaria n° 493, de
29.03.2011.
Portaria 960 de 26.07.2011.......Designa José Carlos Correa para exercer a
função gratificada de Encarregado de Equipe, no período de 1° a 30 de agosto 
de 2011.

Lençóis Paulista, 27 de julho de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 38,60.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista, através do seu SETOR DE DESEN­
VOLVIMENTO, ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, NOTIFICA 
os contribuintes e responsáveis do Imposto Sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISSQN) Variável que, embora regularmente notificados, dei­
xaram de apresentar a documentação contábil exigida pelo Fisco Muni­
cipal. Que o tributo em epígrafe, qual seja, do ano de 2.006, foi lançado 
de ofício e aplicado multa no importe de 75% (setenta e cinco por cen­
to) sobre o imposto arbitrado, atendendo-se ao disposto nos artigos 163 
e seguintes do Código Tributário Municipal e artigos 31 e seguintes da 
Lei Complementar n° 20/2003 e, 20% (vinte por cento) por documento 
atentendo-se também ao § 4° do Art. 2° da Lei Complementar 71/2011; 
conforme relação abaixo, a qual também se encontra afixada no quadro 
de avisos (átrio) da Prefeitura Municipal.
Imperioso salientar que, os contribuintes e responsáveis terão o prazo 
de 30 (trinta) dias, a contar da publicação da presente, para impugnar 
os lançamentos de ofício realizado pela municipalidade, sendo certo 
que, em se mantendo silente e/ou não havendo o pagamento do débito 
apurado, proceder-se-á a regular homologação do ato, acarretando a 
inscrição em dívida ativa do respectivo montante e consequente ajuiza- 
mento do executivo fiscal.

EMPRESAS NÚMERO DA 
INSCRIÇÃO

ANDRÉ LUIZ DE ALMEIDA 12151
ANDREOTTI & CIA. LTDA. - ME 2374
ANDRETTO E COCHI LAVAGEM A 
SECOLTDA. - ME

10957

APARECIDO MARCIO A MEDOLA LENÇÓIS 
PTA. - ME

8678

AP AQUINO COMÉRCIO E SERVIÇOS -  ME 11856
AROLDO FLORES SOARES -  ME 11745
CICERO CIDRINO DA SILVA -  ME 12301
CLAUDIO GONÇALVES LENÇÓIS PTA. - ME 9387
CLAUDIO TEIXEIRA PINTURA -  EPP 10927
DANIEL APARECIDO TONIOLO -  ME 11831
DARIO FRANCO -  ME 12184
E. J. CARRILHO & GILIOLI REPR. COMERCIAIS 
LTDA.

12324

EDMEA APARECIDA GADANI FRANCISCO 
-  ME

7159

EVARISTO DANTAS MONTAGENS INDUSTRIAIS 
LTDA.

8667

FRANK SIDNEY BARRETO 12346
FREDSON DOS SANTOS REIS 11299
GMC MANUTENÇÃO INDUSTRIAL LTDA. 10960
IRACI DINIZ CORDEIRO GALLI 12117
JAQUELINE BOLOGNEZ BICICLETARIA -  ME 12054
JOÃO ALBERTO MARTINS ARAUJO -  ME 712
JOÃO VICENTI DA SILVA EDIFICAÇÕES -  ME 11807
JORGE LUIZ MESSA JUNIOR -  ME 11263
JOSÉ ALVES DA SILVA 12237
LWAL MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. - 
ME

7502

MANOEL MESSIAS DA SILVA SAMPAIO 11034
M C O MONTAGENS INDUSTRIAIS LENÇÓIS 
LTDA. - ME

11675

MERCANTIL PAULICENTRO DE FERRAGENS 
LTDA.

7555

NORBERTO ANTONIO GERALDO JUNIOR -  
ME

12073

REGINA ROSA 10972
REINALDO ALVES DOS SANTOS CNFECÇÕES 
-  ME

11097

SEBASTIANA APARECIDA PIRES -  ME 11737
VA DE SOUZA TUBULAÇÕES - EPP 10967

Lençóis Paulista, 28 de julho de 2011.

SETOR DE DESENVOLVIMENTO DE 
ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 
Coordenador: José Roberto Fernandes

LIMPEZA DE TERRENO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo De­
creto Municipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar 
a limpeza e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de 
suas respectivas propriedades. Como não houve manifestação do pro­
prietário ou responsável, foi realizada a limpeza do imóvel pela Pre­
feitura Municipal e debitado a multa e cobrança da limpeza em divida 
ativa.

Lençóis Paulista, 28 de julho de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Maria Luiza 
Comércio e 

Empreendimentos 
Ltda.

Rua: Aracy Lourdes 
Moretto Vacchi, 
L-2/Q-14 -  Jd. 

Maria Luza
24687/4204 R$ 53,50

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 118,33.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 21 de Julho a 27 de Julho

DIA 21 - ADINEIA 
DRUMOND DA SILVA, 39 
Anos, Lençóis Paulista.

DIA 21 - EDSON FLAUSINO 
LOPES, 25 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 23 - FRANCISCO ROSA, 
78 Anos, Lençóis Paulista.

DIA 24  - MARIA FEDERICO 
TEODORO, 86 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 24  - SEBASTIÃO 
RIBEIRO, 73 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 25 - MARIA DA 
CONCEICAO BASSO, 93 
Anos, Lençóis Paulista.

DIA 25 - ALZIRA APARECIDA 
MAXIMO ROSSO, 89 Anos, 
Bauru.

DIA 25 - FLAVIO LUIZ AIS 
DOS SANTOS, 30 Anos, 
Lençóis Paulista.

DIA 26  - VALDELICE 
ALCANTARA DE LISBOA, 72 
Anos, Bauru.

DIA 26  - WILLIAN 
HENRIQUE DE LISBOA, 26 
Anos, Bauru.

EXATA
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Aline Furlanetto

Basquete de bronze
Agudos conquista a primeira medalha da equipe masculina em Jogos Regionais

Vanessa A guiar
Especial para O ECO

Nem a presença da torci­
da Igaraçuensse atrapalhou o 
basquete masculino de Agu­
dos, que garantiu a medalha 
de bronze nos 55° Jogos Re­
gionais de Barra Bonita, na 
terça-feira 26.

Com um primeiro quarto 
equilibrado, vencido parcial­
mente por Igaraçu (12 a 10),

os jogadores agudenses vol­
taram mais atentos e, com a 
defesa trabalhando de forma 
impecável, não deixaram o 
adversário marcar um ponto 
sequer. Agudos fechou o se­
gundo período em 9 a 0.

Mas, a vantagem de quase 
10 pontos conseguida nos dois 
primeiros tempos acabou des­
perdiçada. Igaraçu encostou no 
placar nos dois últimos quar­
tos e deixou o jogo quente. Du-

rante dois minutos do último 
período, Agudos ficou à frente 
no placar com apenas um pon­
to de diferença: 36 a 37.

Nos últimos segundos do 
jogo, falta marcada para Agu­
dos. Neander (16), sempre ca­
librado, converteu e ampliou, 
deixando o placar em 36 a 38 
para Agudos. Vantagem que foi 
administrada pela equipe co­
mandada pelo técnico Emer­
son Fabiano até o final. "Bo-

beamos em alguns passes no 
terceiro e quarto períodos, aca­
bamos surpreendidos, mas o 
importante é que conseguimos 
a vitória", concluiu Emerson.

A equipe de Agudos, me­
dalha de bronze na competi­
ção, foi formada por Neander 
(16), Guilherme (12), Marcel 
(4 ), André (20), Paulo (14), 
Tico (21), Ânderson (23), Vic- 
tor (13), Zé Henrique (9) e Jo- 
seph (9).

Malha é prata, mas deixa escapar o ouro
O time de malha de Agu­

dos volta dos Jogos Regionais 
de Barra Bonita com a meda­
lha de prata nas malas. O re­
sultado foi obtido na quarta- 
feira 27, quando o grupo per­
deu a decisão do ouro para 
São Manuel, a grande favorita 
pela tradição de títulos que 
tem na modalidade. Os ad-

versários venceram a partida 
por 128 a 116.

"Eles formam um bom 
time e foram campeões no 
ano passado, em Lins. Já co­
nhecíamos os jogadores e 
sabíamos da dificuldade que 
seria enfrentá-los", comen­
tou Dezembro, capitão da 
equipe agudense.

Os jogadores de Agudos não 
decepcionaram e estiveram à 
frente no placar em vários mo­
mentos da partida. Para o técni­
co Delfino Del Rey, a disputa foi 
muito equilibrada e mostrou o 
quanto a delegação vem evo­
luindo na modalidade. "Nós 
jogamos de igual para igual 
contra São Manuel, claro que

eles foram superiores em alguns 
momentos, mas essa diferença 
pequena no placar representa 
como o jogo foi difícil para as 
duas cidades", concluiu.

A equipe foi formada por 
Warlindo Dezembro, Jair Al­
fredo, Adelmo Geveroso, Ger­
mano Rodrigues Alves e Luís 
Carlos Rato.

Suelen Seabra

Futsal de Lençóis tenta 
sobreviver na competição

O desempenho do fut- 
sal masculino e feminino 
de Lençóis Paulista não tem 
sido satisfatório nos Jo­
gos Regionais. As meninas 
estão eliminadas da com­
petição. O resultado veio 
diante de Piracicaba, que 
venceu o confronto contra 
as lençoenses por 5 a 3, na 
terça-feira 26. Lençóis pre­
cisava da vitória para conti­
nuar sonhando com o títu­
lo. O masculino perdeu na 
estreia para Piratininga por 
7 a 1. Ontem, a equipe faria 
o segundo jogo contra Bo- 
tucatu e precisava da vitória 
para sobreviver. Até o fecha­
mento da edição, a partida 
não havia terminado. O

placar marcava 0 a 0. Botu- 
catu é favorita ao título.

AGUDOS
O futsal feminino de 

Agudos não conseguiu 
manter o bom desempenho 
do ano passado, quando foi 
medalha de ouro em Lins. 
A equipe foi desclassificada 
em Barra Bonita, ao perder 
por 5 a 3 para Promissão. 
"A falta de vontade duran­
te o jogo foi decisivo para a 
nossa derrota", esbravejou 
a técnica de Agudos, Meire 
Leão, referindo-se ao fute­
bol apresentado por suas 
jogadoras. No primeiro jo­
go, as agudenses foram der­
rotadas por Botucatu.

Macatuba deixa o bronze para Igaraçu
Os bochófilos de Macatuba 

ficaram fora do pódio dos Jo­
gos Regionais de Barra Bonita. 
A equipe, formada pelos expe­
rientes jogadores Paraná, João, 
Rolete, Branquinho, Bolinha e 
Amaury, não conseguiu passar 
por Igaraçu do Tietê na deci­
são pelo bronze, disputada na 
terça-feira 26.

Os igaraçuenses venceram a 
partida por 2 a 0, com parciais 
de 16 a 2 e 12 a 0. "Não tivemos 
uma boa estratégia e, por isso, 
perdemos", afirmou o técnico 
César Fernandes sobre a atuação 
das duplas nos dois confrontos. 
Apesar da derrota, Macatuba foi 
a melhor colocada da região de 
Lençóis na modalidade.

Lençois segue em 
8°, com 79 pontos

Até ontem, a classificação 
de Lençóis Paulista nos Jogos 
Regionais de Barra Bonita indi­
cava que a delegação deve ser 
rebaixada para a 2^ divisão. O 
município está em oitavo lugar 
no grupo de elite, com 79 pon­
tos, atrás de todos os adversá­
rios. Piracicaba, que lidera o 
ranking, soma 210 pontos.

Apesar do resultado não 
ser tão promissor, Lençóis é 
uma das únicas cidades que 
disputam os Jogos Regionais 
sem contratar atletas. A sede 
Barra Bonita, por exemplo, 
terceirizou a maior parte de

sua delegação e, por isso, 
ocupa a quinta posição e não 
deve ser rebaixada.

Na segunda divisão, a ci­
dade mais bem colocada da 
região de Lençóis é Agudos, 
que até ontem se encontra­
va na 7^ colocação com 46 
pontos. Na sequência, apare­
cem Macatuba, no 13° lugar, 
com 23 pontos, Pederneiras 
em 16°, somando 21 pontos, 
e Areiópolis no 17°, com 19. 
Borebi é a 26^ e totaliza 9 
pontos. Os Jogos Regionais 
de Barra Bonita terminam no 
próximo sábado, dia 30.

Pederneiras ganha 
ouro com  o tênis

Fernando Galassi

Os 55° Jogos Regio­
nais de Barra Bonita vão 
marcar a história do tênis 
masculino de Pedernei­
ras. A dupla formada por 
Paulo Abelha e Thiago 
Escola conquistou o pri­
meiro ouro nesta edição 
da competição. O grande 
resultado veio sobre os 
macatubenses Márcio Mu- 
rielli e Adriel dos Santos, 
na manhã desta quarta- 
feira (27), no Tênis Clube 
de Barra Bonita.

O primeiro passo para 
a vitória de Pederneiras 
foi dado por Paulo, que 
venceu a partida contra 
Márcio Martinelli, de 
Macatuba, por 2 sets a 0. 
O bom resultado, no en­
tanto, ainda não garantia 
o troféu de campeão, já 
que o segundo confronto 
da dupla ainda acontece­
ria na sequência.

Apesar do sol forte, os 
experientes tenistas Thia- 
go e Adriel não desani­
maram e continuaram a

partida jogando com ca­
tegoria. Adriel bem que 
tentou, mas não conse­
guiu superar as boas jo­
gadas do pederneirense 
Thiago, que garantiu o 
título por 2 sets a 0, com 
parciais de 6/2 e 6/0. 
"Estou muito feliz e esse 
título é reflexo da nos­
sa dedicação ao esporte, 
sempre com muito trei­
namento", afirmou Thia- 
go sobre a boa campanha 
da equipe, que também 
venceu Borebi e Santa Ri­
ta do Passa Quatro para 
chegar à final.

Mesmo ficando sem o 
ouro, a dupla de Macatu- 
ba ficou satisfeita com o 
vice-campeonato. "Não 
deixa de ser um resultado 
expressivo. O im portan­
te, agora, é dar continui­
dade ao trabalho para es­
tar mais forte na próxima 
competição", disse o te­
nista Adriel, que conquis­
tou o ouro nos Regionais 
de 2008, em Lins.

DIRETORIA 
DE ESPORTES

LENÇOIS PAULISTA
CRESCENDO COM VOCÊ
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HEMOLABT
LABORATÓRIO DE ANALISES CLÍNICAS

R. Geraldo Pereira de Barros, 331 
Fone: 3263-2324 - Lençóis Pta.

Basta uma volta pela cidade para 
encontrar gente bonita e de bem  
com a vida. O Giro Social passou  
pela Cia. da Esfiha, Toca do Pastel 
e Pizzaria Hábil.
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Personalização. Polimento 
e Pinturas em Geral

Rua Piedade. 388 • Centro 
Lençóis Paulista
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